
Em 85, México quer US$ 13 bilhões 
No próximo ano, o Méxi-

co precisará de US$ 13 bi-
lhões como parte de um pa-
cote de refinanciamento de 
sua dívida externa, segun-
do informou, em Londres, o 
diretor geral do crédito pú-
blico, Angel Gurría. 

Em um esforço para ob-
ter apoio ao pacote de 85, o 
funcionário mexicano está 
mantendo contato com fun-
cionários de bancos comer-
ciais e agências de créditos 
de exportação de vários 
países da Europa. Gurría 
manifestou que provavel-
mente o México não preci-
sará de dinheiro novo para 

pacote do próximo ano, 
mas ainda não está claro se 

país não será forçado a 
buscar novos créditos dian-
te do aumento adicional 
das taxas de juros, que in-
cidem sobre 80% dos débi-
tos. 

O pacote de US$ 13 bi-
'lhões destina-se a cobrir 
cerca de US$ 10,2 bilhões 
em obrigações externas, 
assim como US$ 3 bilhões 
em necessidades de novos 
recursos no próximo ano. 
Gurría afirmou que cerca 
de US$ 4 bilhões do total de-
verão vir da rolagem dos 
bancos comerciais, como 
tem ocorrido nos últimos 
anos, com um aceite de 
crédito nesse valor da com-
panhia petrolífera estatal, 
Petroleos Mexicanos (P e-
mex). 

As instituições oficiais de 
crédito, como o Banco 
Mundial e as agências de 
crédito à exportação dos 
principais países do Oci-
dente, deverão fornecer 
mais US$ 4 bilhões em no-
vos créditos ou emprésti-
mos renovados. Os bancos 
comerciais deverão garan-
tir os US$ 5 bilhões restan-
tes através do reescalona-
mento de débitos que ven-
cem neste ano. 

CUSTO DA DIVIDA 
Gurría declarou que o 1,5 

ponto percentual de au-
mento na taxa de juros des-
de o início do ano agregrou 
mais US$ 1 bilhão à conta 
do serviço da dívida do Mé-
xico. Afirmou que o superá- . 

vit comercial de US$ 4 bi-
lhões e o US$ 1 bilhão de su-
perávit na conta corrente 
servirão para "amortecer" 
a alta dos juros, mas ad-
vertiu que o aumento cons-
titui "um sério problema". 
Banqueiros ligados ao país 
indicaram que o México po-
derá ver-se forçado a bus-
car mais de US$ 500 mi-
lhões em novos emprésti-
mos dos bancos comerciais 
no próximo ano, caso as ta-
xas se elevem ainda mais. 

O funcionário disse estar 
"encorajado" pela reunião 
realizada na semana pas-
sada, em Nova York, por 
representantes dos bancos 
centrais, buscando solu-
ções a longo prazo para a 
crise da dívida dos países 
em desenvolvimento. 
Acrescentou contudo que o 
México continuará a bus-
car uma "posição de mer-
cado" para seu problema 
da dívida, de forma a que 
possa retornar ao mercado  

como tomador regular o 
mais rápido possível. 

Gurría explicou que o go-
verno está constantemente 
explorando novas possibili-
dades para uma solução a 
médio prazo do problema 
da dívida, mas a grande 
parte dos débitos do país, 
totalizando US$ 90 bilhões, 
torna difícil que um meca-
nismo isolado funcione. 
"As agências (do setor pú-
blico) estão efetuando suas 
próprias avaliações isola-
damente, para transfor-
mar parte das taxas variá-
veis de suas dívidas em ta-
xas fixas; mas isto apenas 
arranha a superfície do to-
tal", declarou, acentuando 
que essa solução também 
não é muito atraente no 
momento, dado o alto nível 
das taxas de juros. 

AJUDA A ARGENTINA 
Sobre a participação me-

xicana em um empréstimo 
de emergência de US$ 300 
milhões concedido á Argen-
tina no final de março, o 
subsecretário das Finan-
ças e Crédito Público, 
Francisco Suarez Davila, 
que acompanha Gurría, de-
clarou que o crédito prova-
velmente será prolongado 
além de 31 de maio, caso a 
Argentina necessite de um 
prazo maior para concluir 
suas negociações com o 
Fundo Monetário Interna-
cional. Apesar disso, indi-
cou que o México possivel-
mente não terá condições 
de fornecer empréstimos 
adicionais à Argentina, ca-
so esta enfrente novamente 
problemas para saldar os 
pagamentos de juros aos 
bancos norte-americanos a 
30 de junho. O México for-
neceu o empréstimo em 
conjunto com a Venezuela, 
Colômbia e Brasil. 
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